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melhor; assim esti-
degrammatica

posto!.. Em belleza de avaliação a unia commissão,
imagem èfelicidade de ex- da qual fará parte, junta-
pressão não conhecemos I mente com o fuiz de direito

e o presidente da câmara
municipal." ••

Desfarte é membro ar-
bitral 'nessas avaliações o
mesmo jui;; que mais tarde
tem de hòmòíógal-as. D' o
caso de se dizer—faz e ba-
ptiza.

Bis ate' onde tem desci-
do a magistratura no Ceará,
onde a fuucção nobilíssima

cousa uiui.UM
vesse. a
accordo.

"Para os fins do paga-
mento do imposto prcdiai
serão considerados ¦ na san-
cção do art. acima os esta-
bulos*. .."Art. 4?.

Mudança completa de
sceuario. Já não é o impôs-
to territorial que se re^ru-

Antes de nos occuparmos
propriamente do imposto
com que ^patriotismo do
sr. Accioly e ao servilismo lamenta mas sim o predial de legislar está confiada a
incondicional dos seus le-

gisladores aprouve aggra-
var as áridas terras do
Ceará, já por si desvalori-
zadas, seja-nos permittido
fazer uma ligeira analyse do
regulamento que para a
sua arrecadação acaba o

governo de expedir.
Consta-nos, com certo

fundamento, que o trabalho
que temos á vista, não é do
actual secretario da Fazen-
da, embora esteja por elle
referendado; e de bôa men-
te o acreditamos, taes as
incongruências e sandices
de que se acha recheado.

Mas, se assim e', não se
explica a decahida, pois
muito peior e' prestar o snr.
secretario sua assignatura
a peça tão indecente do

que sujeitar-se a executar
impostos que anteriormente
condemnou. n'

Não é, porem, d'isso qut*
pretendemos hoje tratar e

que aliás tem regulamento gente tao desbriada!...

próprio !. . «han qualquer tempo .se-
.0 artigo 5? manda que rá facultado aos interessa-

"se não íevem em couta cia dos requererem avaliação
área tributável a parte judicial nos termos das leis
montanhosa cias terras ou estaduaes vigentes.« Art,

propriedades que por sua 19.
elevação e natureza não se O contrario precisamen-
preste á industria agrícola te se estabeleceu uo artigo
e percuaria", 6? § 3? em que se fixa o

Que parte será essa e a prazo de trinta dias para
que vem a expressão"ou "p exame e medição judi-
propriedades" ? Cremos que ciai,"

parte montanhosa só as. No artigo 20 se declara
terras podem ter; é quali- a quem incumbe o paga-
dade inherente ao solp e mento das despezas e eus-
não a propriedade. , tàs e difficil é prognosticar-

O artigo 6? é seguido de se qual das duas partes fi-
dois paragraphos que se re- cará limpa] se os interes-

pellem: no primeiro se esta- sados, se apropria Fazenda
belece preferencia para pe- estadual, tantas vezes victi-
ritos em favor dos ejige ~
nheiros ou profissionaes
práticos; no segundo se '

determina que os mesmos
peritos serão lavradores ou j

de reconhecida'

ma resignada cio autor
regulamento,

Prosegui remos.

do

Ao Publico
creàdores cie reconneciua. pür
aptidão mas em todo caso auzentü

portanto, fechado o parem* UOineados "a aprazimento 20 dias o

motivo ilo saúde vae se
ir àesta capital durante

thesias, voltemos ao assum-,.
pto."O imposto territorial. . .
incide sobre o valor venal
das terras ou propriedades
ruraes e urbanas, compre-
hendidas nos limites da
demarcação dos municípios
ou logares em que forem
encravados. "Art. 1?

Haverá logares fora da
demarcação dos munici-
pios?

A redundância e inutili-
dade do termo, sempre con-
demnadas em matéria de
lei, justificam plenamente a
interrogação.

"Consideram-se tributa-
veis, na área urbuna, as ter-
ras ou propriedades não
annexas ás edificações ou
construcções sujeitas ao im-
posto predial a titulo de
chácaras, quintaes, hor-
tas.... e as que não houve-
rem sido comtempladas,
para os effeitos fiscaes no
valor locativo dos prédios
a que pertençam 

"Art. 2?
Péssima, superabundante

e confusa a redacção. Além
de que não conhecemos edi-
ficações ou construcções
sujeitas ao imposto predial
que somente sobre o edifício
construído e já oecupado
pode recahir.

"No 
perímetro^ urbano

não eximirão a respectiva
área ao pagamento do im-
posto territorial as cercas,
muros, curraes. . ."Art. 3?

"As cercas eximirão a
área ao pagamento do im-

j)r ^Ivaro fernandes.dos^interessados e do agen-\
te fiscal"' |

Por fim o paragrapho,
terceiro marca prazo fatal
para 

"o exame e medição
judicial," no caso de desa- j
cordo, quando é este um'
direito que pode, em qual-
quer tempo, ser exercitado, j

Passando á "averbação|

ou cadastro fiscal" impõe o'
regulamento aos "possuído 

j
res OU OCCUpantes de terras , Mas pura nós, brazileiros, tudo
a obrigação de averbal-as isto é iim desapontamento,
OU inscrevel-as nas reparti-! Realmente, nesta ngitaçtto utilis-

_,'. '¦'"> -, • • • ' „ sima, qüo fazemos nós'.'
ções fiscaes dos municípios A, ^ .% ^m do 

— 
es_¦ou logares em que estive- tamos num pabi que a acciima(;rl0

rem situadas." 'apenas favorecida pula mestiçagem
Afinal quem é obrigado conciemná ás fôrmas medíocres da

ao imposto: O proprietário. humanidade,
i. I A faixa da >

ou o oecupante t
Naturalmente aquelle e

Contraste e Cáite
POR

IDncliílés cia Cunha

DA ACADEMIA IHIASILEIKADE LiETlíAS

Piai afilia crraJa
in

(Conclamo)

monstra a einVacia da ácçiló do ho-
mtiin sobre o meio, capaz de des-
locar os climas, que damos uumu
indilfetviiça mussulmana sob o cli-
ma qlije nos fulmina. Não o estu-
damos mesmo rudimentarmente,
pela rama e sem object.ivo de o trans-
figurai'. Nilo temos mesmo esparso,
mesmo reduzido nos pontos prin-
ei pães dos listados, uni serviço me-
teorologico systematico e plenamen-
te generalisado de modo a permit-
tir uma comparação permanente e
continua das modalidades climati-
cas. Da terra, sob os infinitos as-

pectos que vão da rocha á Hor, sa-
bemos apenas o. que se colhe em va-
rios livros estrangeiros e raras mo-
nographias nacioiiaes; e ainda hoje.
quando se nos antolha uma bacia
de carvílo de pedra, ou um vVleiro
farto, de. ouro, faz-se-nos mister a
importação de um sábio.

Deslumbrados pelo litloral opu-
lento e pelas miragens de uma ei-
vilisação que recebemos emmalada
destro dos transatlânticos, esque-
ceino-nos do interior amplíssimo on-
de se desata a base physica reaj
da nossa nacionalidade. Ali se pa-
tenteiaih dois casos invariáveis: ou
as populações,sobre o solo estéril,ve-
íretam miseravelmente decaídas pelo
impaludismo, tão característico das
regiões incultas, e vão formando

pela hereditariedade dos estigmas
uma raça de mestiços lastimáveis,
agitantes num quasi deserto; ou as

populações, sobre o solo exuberante,
atacam-no ferozmente, a forro e fogo,
nas derrubadas e. nas queimadas
das largas culturas extensivas, e vão
fazendo o deserto.

Este caso é notável no reílectir o
circulo vicioso da actividade nacio-

4 Numa época em que dominam
lagres da engenharia e da bio-

(jLgia industrial—tão grandes, que
os yankees em três annos trausfor-
maram num prado o deserto cias-
sico de Colorado—a nossa cultura
tem como effeito filial**o barbarizar
a terra.

Malignamol-a. desnudamol-a ru-

demente, sem a mínima lei Tcpres-

siva refreando estas brulalidades—
o. a pouco e pouco, nesta abertura
continua de suecessivas arcas de in-
solução, vamos ampliando em S.
Paulo, em Minas, em todos os Ire-
chos, mais apropriados á vida, a
faixa tropical que nos malsina.

Não ha exemplo mais typico de

um progresso iís recuadas. Vamos

para o futuro sacrificando o futuro,
como se andássemos nas vésperas "do

dilúvio.
Não nos contentamos em resolver

a golpes de subscripções intermitten-
tes a fatalidade das seccas que vi-

ctimam o norte; vamos além: alar-

gamol-as creando no sul, sobre as
vastas áreas insoladas. continuada-
mente orescente, todas as minimas
barometricas que nol-as attrahirão
mais tarde...

obteve Luiz de Moraes Cor- feita pelo dr. José Marce-
reia nos exames de prèpa- ijno para governador da.
ratorios e de àdrhis-àõ pe-
rante o Lyceu do Ce-rá.

A falcatrua, levada alli
a effeito, acaba de ser en
campada pela directoria dn
«Academia Livre», cuja fis-'
calisacài , por parte do go»
vernò fede ral, é completa-
mente nulla.

O facto foi por nós de-
nunciado com mu'ta ante
ctdencia e a^ezar d'isto tri-
umphou a immoialidade em
toda a linha,

O si. Luiz Correia que,
ainda em começo d este
anno,filava exame de geo
metria para matricular-se
no curso integral do Lyceu,
cçnseguio; com uma certi-
dào imprestável, firmada
pelo sr. dr. Lpamin» ndas
da Frota, director do re-
ferido estabelecimento, mas
não visada p<lo respectivo
representante do g. verno
da Uniào, matricular*.se no
primeiro anno do curso aca
demico, cujos exames ja
fez^ sendo em todos ap-
provado!...

Desfarte tendo vindo da
Parnahyba, ha pouco tem»
pó, cascabulho bisonho,
acaba dê voltar para alli
acadêmico do 2? anno },'..

O despacho da petição
tem sido, dia a dia, pro«
crastinado ; e ainda hontem
o sr, dr. Thomaz Pompeu
declarou á parte inteiessa»
da que ia submetter o facto
á apreciação da Congrega-
ção para então despachar.

Já é motivü de consulta
a uma congregação um sim»

pies pedido de certidão!...
Daremos opportunamen-

te sciencia ao publico do
resultado, disposto como
estamos a levar o facto ao
conhecimento do dr Affon»
so Penna.

O nosso collega do Uni
tario recebeo de seo cor-
respondente do Rio os se-

guintes

TELESRAMMAS

quelle Estado, mostrando-
se solidários com o sena-
dor Severino Vieira, e ad-
mittindo somente o candi-
dato, que a convenção es-
colher. Divergio dos seus
collegas o dr. Leão Velloso.

O dr. Severino Vieira,
diz um consta do «Jornal
do Commercio», conta com
15 representantes federaes
entre os 22 d'aquelle Esta-
do.

Porto Alegre, 13

A candidatura do dr.
Fernando Abbot continua
a receber innumeras adhe-
soes. O senador Pinheiro
Machado, só depois de con-
ferenciar |com o desembar-

gador Borges de Medeiros,

presidente do Estado, é que
escolherá o seo candidato á
suecessão presidencial.

COLLABORAÇÃO

zona torrida que en-
tra no littorãl do Pacifico ao norte
do Peru inllecte para o sul, abran-

portanto SÓ a elle e a mais ge Matto Grosso e vem sahir perto
ningliem deve Caber O OnUS de Sillltos- deixando-se interferir e
i . r -j. cortar pela linha tropical. Deste
da inscnpçao que é feita .-^ ^ mi sua mak)r área
em face de documentos, de ¦ estil" viuculad0 peias condições phy-
que muitas vezes não tem;|;síóas mais evidentes ii África Cen-
Conhecimento O OCCUpante j trai. a índia, ás ilhas que i se sal-
ou o simples possuidor a
titulo precário. Art. 8?

teiam de Madagascar á Dornéo e a
Nova Guiné, e ao extremo norte dos territórios
calcinado da Austrália—em plena

Repete-se ainda aqui O j «Regio adusta» fechada ái aristòcra-
dislate acima apontado— a cia dos povos. E' um facto plena-
existência de logares fora!mente sabid0- Resalta u0 mais bte-
-, • i ve olhar sobre um mappa. Não hadas circumscnpções muni-1
cipaes e além disto com

Ií tudo isto—esta indilferença ou
esta intervenção, ambus prejudiciaes
—se observa numa época em que
o único significado verdadeiramente
civilisador do movimento expajisio-
nista das raças vigorosas sobre a ter-
ra, está todo em alteiçoar os novos
scenarios haturresa uma vida maior
e mais alta—compensando-se o duro
esmagamento das raças incompeten-
tes com a redempção maravilhosa

patrióticas que nol-o es-fantasias
condam,

E quaesquer que sejam as theo-
rias e hypotheses e imaginosas the-

repartições fiscaes.
O artigo 10 crea, em ca-

da repartição fiscal, um ca- ses l»ue dl!Stle Montesquieu se de
gladiam, irreconciliaveis, acerca do
valor das influencias externas—não
lia desconhecer-se que temos aquel-
le. perpetuo coefíjciente de reducção
do nosso desenvolvimento, atirando-
nos em plano inferior ao da Argen-
Una e do Ohiie-

Entretanto não nos impressiona"
mus, Num tempo em que se de

rimbo official. Bem cirim-
bado e conhecido ]á está o
autor do regulamento.

Pelo artigo 18 tem o a-
gente fiscal competência
para 

"proceder ex-officio á
averbação, eommetteiido a

nMfl ¦! ttímTm I I

Pela Academia Livre
Pende, ha muitos dias,

de despacho uma petição,
dirigida pelo nosso collega
de redacção, coronel Aga-
pito Jorge dos Santos, ao
dr. Thomaz Pompeu, na
qualidade de director inte
rino da «Academia Livre
de Direito».

Trata-se, mais uma vez,
do incidente provocado pela

, i approvação escandalosa que

Rio, 13

Consta que irá Tpara es-
se Estado o 9? batalhão de
infanteria, que actualmen-
te estaciona na Bahia.

Rio, 13

O «Jornal !do Commer-
cio» dá icòmo provável a
nomeação do I general Si-

queira de) ^Menezes, para
commandar o 2? districto
militar, em substituição ao

general Rocha Callado, que
será exonerado no primeiro
despacho ministerial.

Rio, 13

Os 'deputados bahianos,
residentes nesta capital, em
reunião presidida , pelo se-
nador Ruy Barbosa, decla-

Escrevem-nos :

Com a fii-Fikln
Hontem á tarde, lendo

casualmente a Ré Publtci%
deparei com um péssimo
'.enviam nos o segmnte»,
itemoiisando os cearenses

que procuram embarcar pa*
a a Amazônia, fugindo ia
{arras impiedosas da olL.
rarchia Accioly.

Não sei quem poderá ser
o auetor daquellas linhas.

O que é, poi ém, eviden-
re e indiscutível, é que elle
defende interesses propri»
os ; ou, pnr outras palavras,

autor daquellas sandices
é um milhafre que tem par-
te no saque dos cofres pu-
blicof.

O Ceará é uma terra
vendida. A desoloçâo paira
sobre tudo, Ameaçado pela
secca, que lhe inutilisa o
trabalho, e flagellado pelo
governo, que lhe rouba o
que fie?*, o cearense, nào
obstante a sna estruetura
máscula e a sua energia sem
nome, e impotente para
sustentar por muito tempo
a serie de tantos males. A,
terra, secca pela caricula/
¦em invernos constannes,
já não produz como out'—
ora, tudo definha e morre.
E assim mesmo, todos os
ennos, o governo acciolyno,
o maior flagello cearense,
cria novos impostos, inven*
ta novas armadilhas, aper.
ta o circulo de ferro que
tortura, como no poema
de Dante, um grande po-
vo infeliz.

Ha annos—o único reçur-
so d'este povo é emigrar, é
fugir. A emigração tem sido
a válvula da o opressão. Ta*

rarão repellir a indicação pal*a num momento como

MUTILADO
.*-..:...
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.TORNAI, DO CEARA'
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este, será precipitar os acoi>

tecimentosí será abreviar a

explosão. A terra cearense

JJMMVmMfMWW*^

essa cdfila chefiada#por um
velho desbriado cujas faces
despudoradas não seião de

está ameaçada pela secca, voradas pelos vermes an-

Os sertões, com a falta dei tes de ter sentido o con-

chuvas estão reseqüindò; a tacto violento das mãos ho

Iiiémo [imiiíi Cerveja

em -desespero.

***

safra de legumes é proble-
matica, e incontestável a

certeza d'üm verão demor

radissimo. Além de tudo o

governo da famigerada fa-.

milia estende mais as gar«
ras, duplica os impostos e

lança o imposto territorial.
£ ~ ^™ nnÀprA do estômago ou do ligado
Eo cearense nao poacraí r* ___. .

Pede-nos pessoa fidedigna, (' A propósito das noticias
residente na Guayúba, a pu- transmittidas do Rio sob
blicação das seguintes linhas¦: de cerveja, nosso«A instrucção publica, nes- ,J ' '

nestas e fortes d'um povo;ta povoação, está completa- .amigo J. Costa òousa, a-

Gottas da vida-

mente abandonada. gente das Cervejarias An
A única professora, aqui tàrctica e Brahma, recebeu

existente, d. Antpnia Xavier antc-hontem, á noite, o se-

Agradecendo a manifes-
tação de que foi alvo na
cidade de Santa Maria da

ao rara e profícua pira quan-tos aoffrern do tão tormentosos
males physicos, cor nirvlo a mia

u- i iv/T i. to ilouváveis esforços dos mais ex-Bocca do Monte, o sr. Fer- plondidoa lv]"hoH>
nando Abbott declarou que ;¦£¦¦.
era candidato á presidência! 

fortaleza, 13 de Abril do I9()7
do Estado e que, caso seja
eleito, de preferencia ás!

José Aufjüsfo Alvares.

gamos

Pinto, está, ha muito tempo,
ora do exercício.

No gozo de licenças succ.es-
c o remédio que estabelece sivas e dizem mesmo que sem amadores Ja BOCK.ALE.
a cura de qualquer doença prejuízo de seus vencimentos,

ausentou-se d'aqui,ha segura-

preocupações de seitas par-1 ti) p
tidarias ou acadêmicas, tra- J-i D 0111 11 cl 0

guinte telegrymma, que tbU|tará da codificação das ga-
de transmittir aos

r^n^t^h:i;ECHQS ;e .notícias
para sustentar os viciosa
d'um governo corrupto que H0S.p8d8S'8 ííâjailteS
se equilibra nas pontas das

baionetas.

mente mais de dois annos.
A principio foi substituída'

por d. Maria Rosa dos Santos
mas esta tambem abandonou
logo o ensino não sabemos por
que motivo.

O que é certo é que a cadei-

Riq, li 6,46 p. m.

Analyse municipal, aliás
sem valor para os Esta-
dos, foi por nós contesta-
da O laboratório nacional
achou boas as nossas mar*

Bm busca de allivio a ra se acha acephala e a iufan- cas.

Quem escreve estas pa.-1 antigos mais que pertinaz- cia sem ter,onde beber os pri
lavras não defende nenham mente lhe vão minando a meiros nidimentos da instru

1 tr»"' ¦««; • i. cçao elementar.
interesse pessoal. E nm preciosa existência,.embar- V assim que o troveruo toma f 

~; °"""""

amigo do Ceará, é um cea- Cou para a Europa o sr. a si 0 cuidado do ensino pri- 
lM. 

C®™^ 
á' marCaS

rense de coração que veio Antônio Ferreira Braga, mario, como diariamente pro
a esta terra infeliz para, conceituado negociante da palam os palacianos
de visa, verificar se não nossa praça,

rantiás constituciòriàes e do! GSÇfuecet7. * •
1 • Quo. em mufcòna de rorriíaoiiadesenvolvimento econômico l ,Vn>. „],„„, l"'.'M, ¦

1 tv r^ 1 -. o l)a,il ".nunaos, na tnoi.ci&riu da
do K10 Grande do Sul, pro Rua Formosa 82, ó onde se áW,
curando auxiliares entre os a uitima palavra, sobro alfafu;
que forem mais capazes. f«rèllo,resíduo^ caroço¦'nlgiidfiò,
sem cogitar da sua proce- 

capim 8(!CC0' "iel a« fui'°. °

Hermstoltz,

Este telegramma se re
e

BpCKALE e outras, que
se dizia conter ácido nòci*

D. Antonia Pinto é sobrinha vo á saúde.
de Monsenhor Pitito e portau-; Qs^gf y^») '
to pareuta muito próxima do ' _ , , ,^..„r . ,,^ .
sr. dr. Accioly; d'ahi a prote-! ° clllb ENDIABRA-
cção insólita de que goza. i DOS CAVALHEIROS, se.-

mine. ! Sabemos que não ha para gündo nos consta, levará á
Infelizmente o iuizo que: Do Amazonas, Rio Ju- fmm aPpelLar:;mas ao menos <iCena na proxima sexta-

/•¦' Ía :..~ „' a fique o tacto cousigmado.conio /¦•..„ . 1
se tem feito,( está muito a ruá, chegaram hontem; os um desmentitlo sokmn; aos feif^ ^ ,d° 

corrente, o

quem da realidade. O br. nossos prestantes amigos engrossadores officiaes. monumental drama do glo-
Accioly é egoísta como Manoel de Pontes Barroso 

jrioso 
poeta pai ahybano, dr.

ninguém. e José de Moura, aos quaes ~*«-***<ar-^~ 1 Segundo Wanderley, Bra
sileiros e Portugueses. E'

eram apaixonados os com- j Ao illustre cavalheiro de-
mentãrios que por ahi fora sejamos feliz viagem e com-
se fazem sobre a bligarchia pleto restabelecimento,

dencia

ID' esperada a indicação
dos srs. Pinheiro Maahado
e Borges de Medeiros para
a candidatura de presiden-
te do Estado, que, ao pare-
cer, recahirá no dr. Carlos
Barbosa.

HoTimento flo Porto
Vapores Çspèrádqs

DÓ NORTE

Nac. Gram-Pará:
Nac. Brazil

DJ sul

Quer que este povo de- cumprimentamos,
sappareça morto de fome,'; —
sugado por seus tentáculos, j Segue para o Rio de
Os vampiros são mais pie- Janeiro onde vae matriçu-
dosos. jlar-sena academia de me-

Pelo menos, batendo asldicina daquelle Estado o

azas, procuram suavisar o talentoso moço Jonas de capital segue hoje no pa-.
soffrimento da victima. Ac-.Miranda. quete «Espirito Santo> para
cioly suga. e não suavisà. j 

Desejamos-lhe optima vi- sua terra nata]
O seu despudor é tama* ; aSem

nho que não se importa

Veio a esta redacção tra-
zer-nos suas despedidas o
arrojado aeronauta per-
nambucano José Pereira
da Luz, que depois de qua
tro

que se saibam, que se com-
mentem, que se evidenciem,
as suas escandalosas rou~

'Padre 
j^níonio Tliomaz

Vindo do Acarahú, do cuja
parocha é zeloso pastor, acha-

balheiras. E' uma toupeira 8e nesta capital, nosso digno

uma peça histórica basea-
da sobre a Republica do
Equador, e completamente
trasladada para a scena pelo

mezes de eTtadia 
"nesta 

illustre parahyb&no.
A mesma vae ao gosto

da epocha (a caracter) e os
endiabrados rapazes nada
têm poupado para a bel
lissima enscenação e ma"
gnifieo desempenho da pe-
;a que se acha devida e

cuidadosamente ensaiada.
O produeto liquido do

espectaculo reverterá em

Auguramo-lhe bôa via-
genv *

t-^O^-H

O ministro da industria
e viação approvou a nova

com a consciência de les^..amigo Padre Antônio Tliòmaz. tabeliã de preços do Lloyd
ma ! S. Uevma.aeha.se hospedado Brazileiro, pela qual ficam beneücl° do monumento a

Êuclides da Cunha, no 
«in.caat,def 8.cu diatinc^ collega conservados os preços nas 

"" ^ n"A" "
üuenaes ua v^uima, nu paljrQ Furtado, e vem tratar da v 1 1

principio dos smsEsòoços mA 9aude ligeiramente alterada, l^has do norte e sul, sendo

e Confrontos, diz que ás Cumprimentamos o virtuoso apenas o abatimento de 10

desgraças e á miséria dos,levita e intelligdnte poeta. ,% para os camarotes situ-

cearenses nós devemos um! -^«_^- lados na coberta dos navios

pouco da nossa opulencia! O dr. J. J. Seabra deda- ,e que não tiverem vigias.

e a melhor, parte da nossa rou que, regressando da -^ôrarn creadas as passa-
o-ioria. ' Duropa, proçeguirá na pu-'' 8"ens ^ 2:! classe, calcula-

tenha a utilidade que o se- blicação dos seus artigos, das na mesma base das que
nhor não pode ter. Incapaz'no «Jornal do Commercio»,'são fornecidas pelas com- V^fo^^^^xrí0
de pensar e trabalhar tolhe!do Rio, inserindo a acta da¦ pãnhias dc navegação in- ^odré, 

51J3 votos ; dr JN1I0

se erigir a D. Pedro II.
E' de esperar enchente á

cunha,

O resultado final das
eleições procedidas em todo
o paiz, para os altos car-
gos da Maçonaria. é o se-
guinte:

Grão-Mestre—dr. Lauro

Nac. Facundcs V ar ella
Jíac. Sergipe
Nac. Maranhão
Nac. Pirangg

tambem para encher estoinãgoa
humanos, encontra-se o seguiu-
te:

Batata? novas adornas, em
41/2 eii<a, e om kilo a
500 reis, cebolas portugnezas
noviaáitnas ainda cheirando a
Lisboa, a 18$ a caixa o eiii
kilos, á 800, róis; carne pre-sumto, verdadeiro sucoesso Rio
Grandcnse, cm pacotes de 5 e
15 kilos a 1)0(1 reis o kilo
fJmà fdjoada dente cluirásco,
faz uni pobre cidadão errar u
caminho da ohzíi, e doudejJr
dos lugares invios e escuros.
E' prtoizo eomor em regra senão
senão... massa de tomate na-

I eional, lata do .1 libra 000 reis,
15 ca fó lavra dó íiio — arroba, S.õJJ,
l(i kilo 600 reis. Farinha de trigo

superior, em barricas e saceos,
e em kilo 300, alpisfce estrangei-
ro superior kilo—700 reis, em
saquinho de 30 kilo, ÜÒU reis

um 3:500.
14

SECÇ4Ú DE TODOS

1-4 Perro de engomar.
1" | milho superior em sacca ea re-
201talho, sardinha?, ervilhas, alho,

I pimenta, carne do Rio da Prata
l'e muitos outros artigos.

— I Tudo brrato.
Divida insolvente

AO DISTINCTO CI.INICODR. MA-
NOFA MORF.IRA DA ROCHA

.RUA FORMOS k 82

Arroz Oaroliua - arroba 10SO00

A divida que acabo de con-
trahir para com o illustre e hu-

F. iVÍOTTA Si FILHOS
1-S

Peçanha, 669.
Adjunt;;—dr. Sá Peixoto

de pensar
a liberdade do trabalho ma iproclamação da Republica, 

''¦ 
glezas e Jraucezas.

terial e evita a .liberdade assignada por diversos po-1 (^s fretes sobre merca- 
KC)^Q ^

do pensamento. iliticos, inclusive o senador jüorias soffreram um abati- ^U59 votos; genial t ran-

Que venha, pois, a lei I Ruy Barbosa, combinando meilto approximado de 30 asco ¦ (jlycerio, 583.

prohibitiva da emigração.] o assassinato de homens pu- %> Ps aniiiiàés 10%. Nas LÍVFOS üítrü, O LVCBU
Abreviem-na, e. esperem'bicos, tendo elle, Seabra. se demais linhas estão conser- J

pela explosão da machina

que ha de atirar bem longe
recusado a assignar a mes- vados os mesmos preços em
ma acta, : vigor

iilicíl (8)1

Original para o «.Tornai do Ooarán

NUVfLr i.Nb
ROMANCE

POR

hlio-abá
v

Ora, Ednir confutou as mi-
nhas palavras com lisura, re-
pelliu a eliminação que lhe fiz
sem excitar minha susceptibi-
lidade e bem humilhação nem
faufarrice; mostrou a mesma
lhaneza, a mesma dig-uidade
que lhe dizem tão bem, logo
não é culpada. Quer-me; a pro-
va do seu amor está em ter se
melindrado tanto com.o que ue
lhe disse. Eu fui um néscio,
dei ouvidos...

S«bito se interrompe, sacode

a fronte, solta um suspiro e diz '•¦
com desespero: ;

—Mas... as provas... as :

provas!... Posso eu 're- 
j

nuil-as?...
Voltou a sentar-se junta á

banca e não conseguiu repri-
mir o pranto. Mas essa fraque-
za foi momentânea, porque fa-
zendo logo esforços para não
se mostrar tão fraco, reagiu
contra o seu desalento e as
lagrimas desapareceram num
alvissimo lenço de linho. Abriu
um livro e poz-se a let ou sup-
por que lia. Sentindo que sua
mãe se aproximava, procurou
áppárentar trauquillidade. E1-'
Ia entrou, achegou-se delle e
perguntou-lhe com brandura:

—Queres uma chavena de
café, meu filho?

—Quero, mamãe.
—Eil-o aqui, está muito

bom.
E entregou ao filho a cha-

vena de café que estava fume-
gante e perfumoso. Em quanto*o rapaz ia tomando a peque-

. _J -.— —^n— „

e Escola Normal na
Casa Menescal Er.lFe,,eira

ninos sorvos o delicioso liqui-
do, a mãe o contemplava in-
ternecida c desejosa de fazer-
lhe algumas interrogações so-
bre o que lhe havia oceorrido
na manhã daquelle dia; temen-
do porem oceasionar-lhe uma
noite mal passada, perguntou
somente: {

—Sentes alguma coiisa ? '
—Não, mamãe; apenas li-

geira dor de cabeça.
—O café te fará bem.
—Sinto tambem algum som-

no. .
—Apesar de ter dormido

tanto! -pensou a mãe; e em
voz alta:—Vae deitar-te, já
botei luz em teu quarto. Onde
está Ednir!

—Não sei.
—Saiu?
—De certo.
—Estará no jardim?—Talvez.
E receando que a mãe cou-

tinuasse a fundar em|Ednir,to-
mou o resto do café de um
sótrago, poz a chicarasobr a
mesa e se levantou dizendoe;

—Vou teitar-me, mamãe.
Abenção.. .

—Deus te abeüçôe. Que pas
ses bem a noite é meu desejo

Odar entrou e Jacinthina,
ouvindo gritos lastimosos, di
rigiu-se apressadamente para
o jardim.

VI

Ednir ao sair do gabinete
buscou refugio entre as flores,
indo sentar-se em um banco
de madeira sob um lindo ca
ramanchão de primaveras. Não
desfolhava mal-me-queres nem
contemplava as estrellas; sof-
fria. A noite estava deliciosa
e o luar soberbo, A fragrancia
de jasmins e rosas espalhava
se deleitavelmeníe pelo ar,aro
matisando o argenteo manto
da lua.|Era quasi impercepti
vel a viraçâo. Reinava grande
silencio, apenas interrompido
por três ou quatro grillos im-
portunos e.outros iasectos que
se agasalhavam no seio dos ve«
getaes, ou pela vos de alguns

Aos Snrs, Padeiros
manitario clinico dr. Manoel! CL0 llltiG.T10r
Moreira da Rocha, é destas que! Não façam .sortimeuto de
se não podem indemnisav nunca. | farinha de trigo em barricàs e

E' o caso:—Sotfrendo meu sacos, sem que visitem primeiro
querido filhinho, havia longos' a mercearia du Rua Formosa
e penosos annos, o latego per-, n.' 82
cuciente duma terrível hiper-N'
trophia das araygdalas, couse-! i
guio esse abalisado e conspicuo
profissional ueurpral-o á morto J^vj 7
oruel e implacável depois do (g)]eaclo dciVcL tti&Mséria e oomplicidissima opera-í r iMnnc r>At^ ~
ção, á qual, mercê de Deus ei UNUUb PADRÕES
da sua inimitável perícia medi-; despachou a(^asa /WeilCSCalca, deve a vida, achaudo-sei Praça do Ferreira
hoje no goso plenissimo dej „r. r c
sua primitiva saúde. \-r

Não vae nestas rusticasphra-,:L'eonõr. ^rSes Gonçalvse
ses o menor vislumbre de futil
e vaidosa ostentação, mas a
sincera e genuína expressão da
verdade, filha dos mais nobres
e generosos sentimeotos de gra-
tidão e reconhecimento ao car
i-itativo e cavalheiroso dr. Ma-
noel Moreira da Rocha, a quem,'garantido recebeu a
num arrobo de inteuso e affe-
ctivo enthusiasmo, proclanu d'-
aqui—Salvador de meu iilho !

Que Deus lhe outorgue dila-Usae as famadas 
'GOTTrtS 

DA
tadissimos dias de existência JyiDA o logo vereis a cura.

Í lgOCIffi de meta

(Jasa_Menescal
SofFreis clysppcsias

meninos ou rapazes que pa$sa-
vam junto ao muro, soltando
traques e buscapés. Ednir op-
primida, pelo desespero fora
oceultar-se na solidão como á
creancinha chorosa procura o
conchego do regaço materno.
Os beijos da mãe enxugam as
lagrimas da creança e a mudez
da solidão conforta a alma de
quem vae nella esconder suas
dores. No estreito recinto do
caramanchel, velada por aquel-
Ias cortinas espessas de prima-
vera, a joven já não temia a
resistência poderosa que sua
dignidade fazia á expansão de
suas maguas. Alli podia cho-
rar livremente, sem testemu-
nhos que zombassem das lagri-
mas que lhe banhavam o ros*to.
E chorou, chorou muito, pro-
curando com o pranto abran-
dar o calor que lhe abrasava o
peito. Porque motivo a con-
demnara Odar? Qual a sua
culpa? Nenhuma, tinha certe-
za. Mas o rapaz estava seria-
mente convencido de que ella
era.,,unia, pérfida, uma by.

pocrita!. . . Que fun,damentos
tinha elle para isso? Não sa-
bia, não podia a livinhal-os;
mas... não podia tambem du-
vidarde que houvesse um ter-
ceiro, alma pequenina e vil, que
tivesse fornecido a Odar os da-
dos de .que este lhe falara.
Eram dados falsos e aleivosos
que infelizmente elle conside-
rava irrefragaveis. Quem se
ria esse terceiro ? Não tinha iui-
migos, estava certa. Como pois
descobrir facilmente quem ou-
sara apontar laivos no seu pro-
cedimento ?

Era difficil, dificílimo; faria
com tudo indagações e um dia,
esperava em Deus, a verdade
se mostraria sem ambages.»

A' sua imaginação se offe-
recera momentaneamente ou-
tra hypothese:

«Estaria Odar enfeitiçado
por alguns olhos bonitos? Não
éra incrível: era homem, e os
homens são mudaveis como
ventos de inverno.

(Continua)

MUTILADO
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Aviso
Antônio da Silva, negoci-

ante na cidade de Viçosa
neste Estado, avisa ao pu-
blico e o commercio , que,
de ora em diante, assignar-
se á Antônio Francisco da
Silva. '

Viçosa 31 Março de
1907.

Antônio Francisco da Silva

IDep"u.rirxa,
de

Eteii» Solou laiaíli t
Cura toda e qualquer impureza
do sangue; combate «eguramcn-
te. os rheumafismos, as coceiras,1
as boubas, as empigens e
todas as doenças provenientes
do mal humor do sangue. I

Remédio único de sabor,
asradavel —a venda em todas'
ns boas pharmacias. I

"•a

livros Colleg,aaes
na ©asa Metiescal

6 18—Fraca So ftmira-6 e .8

na Casa Alencscal
s~12 6 e 8-Praça do Ferrelra-6 e 8

UilclC8j..>.. a
Vende-se ou alujça-se

mediante contracto uma
eliacara iiíi vizinha villa
<le 3?oragal>à, junto ã pa-
rada terminal do bonde,
tendo optiino ch«det re-
centemente construído
com accòuiodaÇões para
g-raríde Família, viíestissi-
mo terreno conrplela-
mente arborizado, es-
plendido jardim, cata-
vento, banlieiro e água
encanriada para toda a
chácara. |

A tractar com João da
Costa Bastos «ífc ITilhos
23—l?raça do Jí^errirá-— 23
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R1FAM-SE duas lindas
bonecas que estão
expostas na vitrina

da «Libertadora», cautel-
Ias a Rs, 400 e Rs, 200

na LIBERTADORA. -t

Compra-se uma cazi-
nha de telha e taipa Infor-
mações nesta typographiia.
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Xarope Depnrativo
FORMULA
—uo—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

í?elo pharmaceütico
Antônio d» <-«ista

Tlieopliilho

De todos os medicamentos des-
linadòs ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resullados tem apreseii-
tado. .

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
phililicas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
D epu rat i vo s

DóSE :
Adultos : 1 colher das do sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de cluí

ás refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Franceza
•48—Rua Major Facundo—48

Cdará— Fortalkza

N. J)
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€asa
Casa Menescal

Vendem-se por preçoseommodos duas casas,
sendo uma de 3 portas,
no Boulevard do Bcmfí-
ca 11.41 e a outra na ruc
da J3oa Vistn (areias).

A. tratar nesta reda-
cção

14$000
UM ÁLBUM PARA RE-
TRATOS—na Casa
Menescal.

íwnm t %\\uk\u

22:-A.ROFE3
DE

promo/ormio Composto
(Furuml» da Dr. tvuuardo itnltraao)

M0DÍFI0\t)0 E PIIRPAROO

I»KI,0 PHARMACRUTICO

MÍlJ*10^ffâEfüPIÍÍ9
Tem-se obtido «om este medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Laryngitè, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, ,etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d 18 creanças.
Poderoso calmante o desitectante das vias respiratórias.

Diiiiinue e supprimo a febre dos tuberculosos.

Esterilisador de leite
Vtnde-se um em perfeito

estudo vindo da Sui sa.
Tem cerca de duzentps

garrafa próprias para o h-
bnco do li ite esterilisarlf.

A tratar iv> boulevaid do;
Visconde de Canhype p. q.

Iía ií a iQP.illí»l'líD

3 colheres das ,de sopa por dia" " " chá " "

DEPOSITO:

ífurmada fmnmã
4^ RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA1—FOR TALEZA

Vends-âe também nas pharmacias Pasteur' Pontes e Albano.

VINHOS
-HB: -*~>r

MARQUES DIAS a C? chamam a attenção de
seus freguezes para as seguintes marcas de vinhos que
acabam de receber e de que são depositários n'esta praça:

Vinho tinto ou branco da marca TP & F» em
ancoretas.

Esta marca já bastante conhecida pelo seu typo superior
bo de muitas outras marcas.rivalisa vantajosamente com
a marca PRR, sendo actualmente preferida a qualquer
outra,

VinhO tintopara meza e Vinagre brancoda Figueira

da Foz.
I;.

Vinho fino do Porto"S. Amaro" Em caixas
de 12 garrafas, contendo um santo,-quali-
dade muito especial.

Vinho de Missa superior, em caixas de dúzia.

Vinhos do PortO da marca iSol» em barris e

ancoretas

VINHOS finos do Porto em caixas de dúzia das
marcas Adamastor, Camões, Reserva, Especial, Viriato,
etc.

VINHO MOSCATEL DE SETÚBAL, qualidade
superior. »

VINHO VEPDE em barris e engarrafado
Tem também em deposito Vermouth, CidraJ Cognacs etc

PEITORAL MATTOS
Composto de Jucá e gnMimu-

angico
DE

Joaquim d' .A K i t a
Mattos

Excellente medicamento que
*e recommenda pelo seu ffteito
sempre prompto, immediato,
surprehendentBj que se obrem
em todos os casos de toss'', por
mais pesrtinaz, rebelde, besti-
nada que seja.

Emprega-sa nos casos de
ptysica pulmonar, hemoptyses,
bronchites, plenris, pneumoniau,
infiuenza, rouquidão, reefria-
mentos, sfleccõt-s da garganta
asthmas coqueluche, etc.

Vende-se nas pharmacian:

ROCHA e PASTEUR

DEPOSITO GERAL

Drogaria Carvalho Fonseca á C*.

Fortaleza

ATTKSTADO

Illustre medico aotualmente resi-
Uonte nesta capital,

Dr. Astrolabio Passos, medico pela
Fnculckide de Medicina da Bahia:

A ti esto que empreguei durante mais
de anno, quando cliniquei na Cidade
de baturilé, o Peitoral Mattos de Jucá
e Gomma Angico do Pharniaceutico
Joaquim d'Alencar Mattos oltondo
sempre resultado favorável nas mo-
lestias pulmonares.

Manaus, 27 de novembro de 1895.
Dr. Astrolabio Passos.

Dr. Bonifácio Ferreira de
Carvalho, medico pela Paculda-
de da Bahia, Delegado de hy-
giene publica desta cidade, etc.

Attesto que o «PEITOR L
MATT0S„-de .lucá e Angico
do Sr. Joaquim d'Alencar Mat-
tos, é um excellente prepa-
rado em todas as affecções bron-
chios pulmonares em que o te<
nho em pregado sempre com o
melhor êxito.

0 referido é verdade e affir»
mo infjde gradus mei.

Baturité, 12 de Agosto de
1905.
Dr. Bonifácio Ferreira d
Carvalho

A. Pharmacia Pontes
Cujo critério continua a manter em sua vigorosa manipulação, feita sempre

com productos dignos de confiança absoluta, avisa à distineta classe Medica e
ao publico em geral, que acaba de receber:

jVIajçnesia fluida
Murray, inggleza.

de
{

!
Peptonato de ferro dei

RoDin,— Vanadiol Hélo-
uis—Santaí Monal- Seru- jm injeitavel de üPraissei
(cacodylo-iodo-hydrargirico), em am-
poulas.—

ISumictina—I?eptona
Roger — Sabonetes in-
gleszes

de ácido cai-bolico (para
a toilette.)—

Água mineral do Con-
trexéville—Elixir de fer-
rode Rabuteau-Borici-
na Meissonnier—Balsa-
mo Beniçué—Pílulas or-
eintaes (para o desenvolvimento
dos^seiosj-PlJiOspliodyna de
—Üalor—iPhosphovina to

de ouro Jolly-—Antical-
culose do Dr. Chevreux

BLOCKLIGHT
Luz Incandescente

Economia. Asseio. Com-
modidade. E' a ultima pala-
vra em luz incandescente.

Sua força é três vezes
maior do que a luz dos
apparelhos vendidos até
hontem.

Experimentem para se
certificarem da realidade.

Vendidos unicamente
pe-la

CASA VILLAR
72 Rua do Major Facundo

7-8
¦HMMüMMMUniMMt

A pharmacia Theodorico
rua Major Facundo n. 66,
compra BOIÕES VASI^
OS DE EPID FRMINA
preparado do pharmaceütt-
co José Eloy da Custa,

* fi» manchas no rosto,
dO lia desde que se ap.

pliquem "Epidermina", prêpi
rado do Pharmaceütico Joio
Eloy da Gosta.

1

\

louças, vidros e Aliudesas
6 e 8--PRAÇÍ D0 FERREÜU--6 e 8

-Completo sortimento de extraçtos fluidos deDausse Ainé esaes medicinaes
etc... etc...

F^ará plantão nas terças-feiras

Rua Major Facundo n- 80
CEARA'-BR AZIL

51R000 *
Dizia âe CHIARAS fle
jrcelana lato ia S%
SlCeneocalt

./-_..^ ^iS^JraQaffi¦ 
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asar HO ** «*zár jHA.S AS MANT

)V venda em todos os armazéns e mercearias

A Manteiga. Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do

íP8
j> San

1 pa ií
I

r Pháíroaõia Hollaná
i MMUMgjawaMcsaty-roPFJittfL-a-aaKn» wmmm

' 
PODEROSO BEPJ.BADOR

Vinho Reconstituinte
PO

i)f. MY Moreira da Rocha
Este vinho c cie resultados

prodigioso-., nas pessoas conva
lescentes, anêmicas, senhoras gra
vidas e depois do parto, Cura
itín pouco tempo as flores
brancas.

veate-se em te as Mas

Preço —4 $5 °°

jjbro-papelaria Jivar $£& Él£ÉÍÉÍftÉ tól«3 ior

0 laFõiJG Si tóisça se ^ep
IODURADO

do Pharrnaceutico

% 5. de HoliãRda Cavalcante

.¦¦•pura o sangue contaminado pelo germen da

:-Vjlulis. Tem sido impr-?r\, em iodas as mo-

Xarope Ie 31 e Siiáiio
(PULMOINA)

do pr. )\slrolabto Passos
Esle remédio é,prodigioso cm todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

fDr. yft. f&omva da fRoclia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
!iio tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expé-
ctoração e ao m esmo tempo desinfetão a
rede pulmonar. „,

Caixa 2$500

DE—

illilitão Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'-BR AZIL

Edições da casa "_Bivar";

Pilulas de Thymol.
DO

DR. M. MORE IRA da. RO CJ l A.
1'estiss que procedem HÓjmjiãrésas do sangue!

Os vesulliicíos são os ínáis su.tfsfatorio.s. i Especifico contra a hypocmia—«vicio de

Viri-o 2$õOÒ lcomer tern>-geophagia.

Wiafmada folioud<JLCá

RUA SENADOR POMPEU N. 160

Noções de Arithmetica Pra£ica,illuBtrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-
míitkas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram escriptas do accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão adoptadas oíficial e
particularmente em quaai todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
3 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c:e-

20000

5$000

10$0Ü0

6$000

0 Xarope Peitoral Composto |
POR P

F. Randolpho X. pda Silva P

^ Approvado pela hspe- %
^ ctoria de liygiène do §£
•;1 Ceard, é o melhor de to- W

dos os preparados até |?
hoie conhecidos contra:— W

tS Bronchites. Inânenza e W
J| 

"àjfeçções pulmonares. W
A efficacia d'este. po>- W

W. deroso mèdiçanvéh'tí.i,cohs; %¦
co recla« »•titue o seu üriií

me. I
m Acha-se a venda na fyia g
g Serina JVladuretran. 85. M

INFORMAÇÕES fg
na'Praça J. d'Alencar, 14.
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Chanjamos aírfcençãu de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em PTt>*iüO ea retalho,. e a preços os mais módicos possíveis.

QeCostnfírrdva&]?Gf\na pe %itàé & C/u pe ^Caetano da gily2
Bella Bàliiána

Sympatliia
Noeuú:--

Olho
%Lf l.ind'-s
^^P> Selectos
N^ Luzos
C^ ,, 1 t -r

Hygh^Life
\ Corneteiro
Giaziella

i:,.- i. >;(-geniè
Chi quita

Por.che
Cigarrilh?: Mithozòs

Dr. Murtinho
Maricota

Japoneza
¦M Ondina
Victoria Regia

, Banquete
Ophelia Especialidade

Superfinos
Lidia
Quazi de Graça* 

Pio X
(Indígenas

Negrinha
Punch '

Em
esp i'

Victorina k^r
Rouquet

Roxinhas
Brasilenos

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Gartollinha
Mho-Nhos

Cartolía
Vulcanos

i-' t do orande e variado sortirhenifo que offerecem ao
c'' üingiiein déixaráde ficar satisfeito quanto a qua

o unia ligeira visita á Bua Maior Facundo 6^.a-

JgÉ|í É fi. (BaUcd 8c Mi

aiicaà
Vdbóudo Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de B C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Èorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N, Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino eu C. Branco, br.
P^" Fome, de Rodolpho Theopiiilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Variola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Colherão das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legishçclo Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
?wzias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama— pelo dr. Manoel Segundo. Wander-

ley, br.
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

br. '
Brasileiros e Portugueses, drama historiei», pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
Às Três Datas, drama histf.rico, pela dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
¦1 Promessa, Drama linfanti, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.
brande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.

direito e jurisprudência.

5í,0t

í$00<>

1$600

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$000
2$000

3S000

2$000

2$000

J$000
2$000

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

Preço .". . 2$ooo W

7$5
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. educação civica e moral.
B litteratnra, etc, etc.

ICOIONÁRIOS e gramática, selectna c compêndios para estudos das lio-

guaB: portugueza, franceza iugloza, alleinã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

¦"UêT OCsS DE MUSICA para': piano, violino, tpaadolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de aolfeijos.

APEI3- almasso, portuguez, otncio, amizade, dipiomata, phantazia seda,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
¦ií! o papelão,

CilÜTOES de- visita, phantazia, tarjados,'etc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offioiorObjectoi para Eacri-

, ptor/o e Repartições Publicas, tintas, eto, ate

Por quanto vende uma dúzia de*
Vinagre^F !R.-TR,7

Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
 EMILIO SA1

TaBoadodeGedpo
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com»
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
l\ua Jtfajor facui\do 110 13—30

^m&% paridas
Nesta typographia in<
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
S/wrt horn.

Vende-se:
Casas( chácaras, si-

tios e terrenos nesta Capi-
tal, a tratar com

Francisco Bezerril.

¦i_\_«Sa«%-

Kssovas para dentes,
*~*&* melhores que Tem ao mer*
va«lo vende a

CASA MENESCAL.

MUTILADO .;^^:-:J:-. .;;«:¦ ví.' :...'.-¦


